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l. Histórico do tema e do grupo

Nos últimos anos o acesso aos dados sobre as atividades dos Programas de Pós-Graduação no Brasil tornou-se extremamente facilitado pela inclusão de tecnologias de armazenamento de dados que permitem compartilhamento à distância de diversas informações de interesse para pesquisadores dedicados ao tema. Com a expansão (e a série histórica) já configurada das bases de dados Coleta/Capes, Qualis/Capes, Plataforma Lattes/CNPq, e Grupos de Pesquisa/CNPq, os pesquisadores passaram a não mais depender do exaustivo trabalho de exame in loco de relatórios freqüentemente incompletos ou pouco consistentes. A nova Plataforma, que reunirá dados sobre atividades, produção e participantes de cada programa de Pós-Graduação, com regime de lançamento das informações facultado aos coordenadores em tempo integral, tal como ocorre na Plataforma Lattes, contribuirá para ampliar ainda mais as possibilidades de acesso (tal Plataforma ainda está em preparo e vem sendo chamada provisoriamente de Plataforma Anísio, em homenagem a Anísio Teixeira).

Como assinalamos na proposta apresentada por nosso grupo para o IX Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP, os Simpósios mais recentes não contaram com qualquer grupo de trabalho voltado para a análise de dados sobre a realidade da produção de pesquisas e sobre características da formação e da produção resultantes do funcionamento dos Programas de Pós-Graduação brasileiros na área da Psicologia. Nos primeiros Simpósios tal preocupação existiu de forma clara, tendo a ANPEPP chegado a patrocinar publicações sobre várias facetas do tema.

A proposta do grupo, na ocasião, foi recolocar o tema na agenda da ANPEPP. Apresentamos, então, a proposta de criação de um Grupo de Trabalho, com a pretensão de atuar em tal lacuna. A proposta mencionava cinco projetos nos quais os componentes do GT atuariam, realizando atividades de levantamento, análise e interpretação de dados. Alguns fatores contribuíram para que não tenha sido possível cumprir a pretensão do GT:

A) O grande volume de informações disponíveis, excessivo para ser trabalhado pelo reduzido número de componentes do GT; B) O fato de nenhum dos membros do GT dedicar-se à investigação da pós-graduação como tema primordial de seu trabalho, cada um deles precisando dedicar parte expressiva do seu tempo às suas pesquisas e orientações sobre outros assuntos; C) O fato da proposta não estar associada a algum projeto de publicação com prazo definido de realização.

Nossa conclusão não poderia ser outra: houve equívoco evidente na estratégia proposta, o que levou à ausência de produção específica do GT no biênio. A realidade mostrou ser impraticável desenvolver projetos de longo curso paralelamente às atividades regulares dos membros do GT. Não obstante, acreditamos ser de fundamental importância o desenvolvimento de trabalhos nesse terreno, sobretudo nesta décima edição do Simpósio, que tem por tema "Perspectivas e Desafios da Pós-Graduação em Psicologia". Tal avaliação nos leva à proposição de uma outra estratégia para o funcionamento do GT, explicitada a seguir.

2. Objetivos e proposta do Grupo de Trabalho

A proposta conserva o objetivo anterior: desenvolver estudos sobre a Pós-Graduação em Psicologia no Brasil e sobre a produção científica dela resultante, nos diversos aspectos arrolados no item anterior.

Para evitar as dificuldades constatadas no primeiro biênio de existência do GT, estamos propondo que o grupo não mais tenha a pretensão de conduzir todas as atividades de coleta, análise e interpretação dos dados, além da redação dos relatos, mas sim que atue como organizador de um projeto aberto a todos os participantes da ANPEPP. Tal projeto conduziria, se conduzido com sucesso, à edição de um livro com o título provisório de "A Pós-Graduação em Psicologia no Brasil".

Caberia ao GT atuar nas seguintes esferas:

I) Elaborar e divulgar um edital sobre o projeto de elaboração do mencionado livro, detalhando as condições de participação de eventuais interessados, as exigências a serem respeitadas pelas contribuições, além de especificar a natureza da atuação do órgão coordenador do projeto (o próprio GT). A participação dos componentes do GT seria obrigatória.

II) Organizar e tornar disponível aos interessados um banco de dados sobre a pós-graduação, reunindo informações disponíveis em órgãos de fomento, ou sugerindo caminhos para o acesso a tais dados.

III) Organizar e tornar disponível uma bibliografia comentada incluindo artigos, livros, e capítulos de livros sobre a Pós-Graduação em Psicologia no Brasil.

IV) Coordenar os contatos com os pesquisadores interessados em participar, no sentido de evitar duplicidade de esforços e estabelecer condições editoriais a serem atendidas.

V) Coordenar um processo de recuperação e reunião de informações de interesse histórico sobre os 15 primeiros anos da Pós-Graduação em Psicologia no Brasil (nos moldes atuais), período que se inicia em 1966 e vai até 1980. No período apenas 11 instituições iniciaram atividades de formação em nível de mestrado (com um total de 15 cursos) e apenas duas instituições iniciaram a formação em nível de doutorado (com um total de 3 cursos). Tal atividade, obrigatoriamente, envolveria docentes atuais dos Programas iniciados em tal período. 

VI) Realizar o trabalho editorial indispensável à confecção do livro com os relatos dos estudos desenvolvidos. Como parte de tal atividade, deve ficar claro, o GT poderia recusar alguma contribuição ou sugerir alterações indispensáveis para a publicação. Caberia ao GT tentar o apoio da Capes à edição de tal livro.

Durante o Simpósio, os componentes do GT aluariam na elaboração do edital referido no item l, no esboço das características do banco de dados mencionado no item II, na definição dos itens a serem incluídos na bibliografia a que se refere o item III, e na finalização da proposição das atividades e dos subprojetos com os quais cada membro do GT estaria comprometido.

Deve ser destacado que a proposta, caso seja desenvolvida com sucesso, gerará quatro produtos distintos no decorrer do biênio 2004-2006:

1) O banco de dados sobre a Pós-Graduação em Psicologia.

2) A bibliografia comentada reunindo estudos realizados a partir de dados da Pós-Graduação em Psicologia, ou de dados que tenham interesse direto para o sistema de Pós-Graduação na área.

3) Um dossiê com os dados recuperados da memória dos quinze primeiros anos da Pós-Graduação na área.

4) O livro anunciado no início desta mesma seção da presente proposta.

Ainda que partes dos três primeiros produtos possam aparecer no livro mencionado no item 4, eles podem ter importância como marcos para pesquisas em torno da Pós-Graduação na área da Psicologia que, eventualmente, se estenderá além dos objetivos do livro propriamente dito.

3. Participantes
Oswaldo Hajime Yamamoto [Coordenador] - UFRN - ohy@uol.com.br

Paulo Rogério Meira Menandro [Coordenador] - U FES - menandro@escelsa.com.br

Antonio Roazzi - UFPE - roazzi@ufpe.br

Arrilton Araújo - UFRN - arrilton@cb.ufrn.br

Emmanuel Zagury Tourinho - UFPA - tourinho@amazon.com.br

Maria Aparecida Pereira Silva Oliveira - CNPq - mcida@cnpq.br

Maria da Graça Bompastor Borges Dias - UFPE - mdias@ufpe.br

Valéria de Oliveira Thiers - PUC/RS - vothiers@pucrs.br

4. Produção

Como especificado no texto da proposta, os membros do GT atuam como pesquisadores em áreas diversas daquela que os reúne no GT. Sendo assim, entendemos que perde o sentido arrolar sua produção nas áreas específicas de sua atuação como pesquisadores e orientadores, já que tal produção não está relacionada ao tema do Grupo de Trabalho.

5. Avaliação

A avaliação das atividades do GT, a contar do IX Simpósio, quando foi criado, já está explicitada no texto da proposta que está sendo renovada.
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